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RECOLHA DE DADOS / 2026 

Um filme de Ine s Oliveira 

Realização: Ine s Oliveira / Argumento: Ine s Oliveira / Direcção de Fotografia: Ine s Carvalho / Som: 
Miguel Sotto-Mayor / Montagem: Ine s Oliveira / Direcção de Arte: Wayne dos Santos / Guarda-Roupa: 
Patricia Do ria / Interpretação: Lara Caiado (Alice Pacheco), Lucas Melo (Carlos Marques), Catarina 
Romendinho (Clara Santos), Murilo Muniz (Dante), Eduarda Ambro sio (Diana Cravo), Beatriz Cabo 
(Filipa Gina), Sara Alves (Flora), Rita Boavida (Judite Ferro), Beatriz Chora o (Maria Salgado), Toma s 
Gabriel (Fabrí cio), Anto nio Cardoso (Jean-Claude), Mariana Rodrigues (Leonor Henriques) 

Produção: ACT / Produtora: Patrí cia Vasconcelos / Produção ACT: Mo nica Lopes Queiroga / Directora 
de Produção: Elisa Couto Rodrigues / Cópia: DCP, 25 minutos / Realizado no âmbito do Atelier de 
Cinema do Curso Profissional de Actores da ACT com os alunos Finalistas 2023/2026 

________________ 
 
“Recolha de Dados”, tí tulo que me soa ta o vampirismo quanto ano dino, resulta de um 
processo criativo conjunto com os alunos finalistas da ACT. Partimos de textos, decretos, 
sites, ví deos e filmes, para discutir a I.A. e os direitos de imagem, nomeadamente dos actores. 
Foi um caminho cheio de espelhos, de espelhos ao espelho, de paisagens a ridas, onde o ser 
humano so  e  mais forte quanto mais vulnera vel se mostra.   
O que me encanta no resultado deste trabalho, que começou ha  2 meses atra s (!), e  
precisamente o seu lado bruto, quente e cru. E  na o ser um objecto ultraprocessado, que 
entrega uma mensagem destilada, mas sim uma partilha de inquietaço es e desejos difí ceis 
de verbalizar mas, espero eu, possí veis de filmar. Elabora mos assim este objecto-filme, 
mergulhados num contexto que nos absorve e que em u ltimo grau quase nos dissolve. Um 
filme-manifesto – purgado pelo aluno-actor Lucas Melo –, um nosso contributo para este 
urgente debate.  

Agradeço a oportunidade e confiança aos alunos-actores, a  equipa do filme, a  equipa desta 
admira vel escola, e como na o poderia deixar de ser, a  Patrí cia Vasconcelos.  

 

Ine s Oliveira 

 

  



DESCONTINUADOS / 2026 

Um filme de Miguel Sales Lopes 

Realização: Miguel Sales Lopes / Argumento: Miguel Sales Lopes / Direcção de Fotografia: Miguel 
Sales Lopes / Som: Miguel Sotto-Mayor / Montagem: Miguel Sales Lopes / Guarda-Roupa: Mia 
Lourenço/ Maquilhagem e Cabelos: So nia Luz / Interpretação: Alexandra Pestana, Ariana Bechar, 
Bianca Moura, Carolina Cardoso, Carolina Lopes, David Martins, Diogo Vitorino, Francisco Gil Mata, 
Ine s Sofia Duarte, Leonor Lopes, Luiza Vilaça, Mariana de Pinho, Matilde Navas, Pedro Cortez, Pedro 
Cruz, Rute Lopes 

Produção: ACT / Produtora: Patrí cia Vasconcelos / Produção ACT: Mo nica Lopes Queiroga / Directora 
de Produção: Elisa Couto Rodrigues / Cópia: DCP, 28 minutos / Realizado no âmbito do Atelier de 
Cinema do Curso Profissional de Actores da ACT com os alunos Finalistas 2023/2026 

________________ 

Numa age ncia de influenciadores, uma reunia o reavalia, com rigor corporativo, o 
desempenho dos va rios criadores representados. E  preciso aferir a rentabilidade de cada 
ativo e definir estrate gias para melhorar os resultados. Entre me tricas de autenticidade, 
identidades tratadas como propriedade intelectual e a transformaça o da intimidade, da 
humilhaça o e do trauma em conteu do, cada criador sera  otimizado — ou descontinuado. 

Descontinuados visita este universo para observar a transformaça o da identidade e da 
intimidade em produtos, sujeitos a  mesma lo gica de avaliaça o, crescimento e substituiça o 
de qualquer outro ativo. Num sistema em que ate  a autenticidade pode ser medida e 
rentabilizada, permanecer relevante significa aceitar que tambe m a vulnerabilidade passa a 
ser mate ria-prima. 

Como trabalho final do Atelier de Pra ticas de Cinema de uma das turmas finalistas da ACT, o 
filme procura dar aos alunos os recursos especí ficos para o trabalho cinematogra fico. 
Acompanha-os ao longo dos va rios processos de desenvolvimento e preparaça o de um 
projeto, culminando na produça o do pro prio filme, no qual todas e todos sera o atrizes e 
atores principais. 

A  partida, esta premissa parece condicionar claramente todo o processo criativo: conceber 
um filme com objetivos previamente definidos, capaz de cumprir a sua funça o pedago gica 
sem deixar de existir, por si so , como obra cinematogra fica. Pore m, o que parecia restritivo 
acabou por se transformar numa oportunidade e num desafio irresistí vel. 

O cinema tem uma linguagem muito pro pria, assente numa grama tica simples, mas capaz 
de resultados poderosos. Mesmo sem palavras, consegue dizer tudo. O olhar de uma atriz 
ou de um ator pode ligar uma personagem ao espetador com uma intimidade que, por vezes, 
chega a incomodar. E  isto que procuro neste filme: como estas atrizes e estes atores ouvem, 
sentem e reagem a s outras personagens. Na o porque cada reaça o esteja escrita no guia o ou 
lhes seja pedida pelo realizador, mas porque a sentem como inevita vel. Se a atriz ou o ator a 
sentir, o espetador tambe m a sentira . 

Descontinuados recusa uma visa o maniqueí sta das suas personagens. Sa o pessoas com 
limites diferentes, fechadas num sistema que procura descobrir ate  onde cada uma esta  
disposta a ir. Afinal, a natureza humana e  uma escala muito fina de qualidades e defeitos. 
Graças ao trabalho extraordina rio de todo o elenco, acredito que o pu blico aceitara  estas 
personagens e o seu mundo como reais. Na o precisa de gostar delas, de simpatizar com elas 
ou de as odiar. Apenas de acreditar que existem, de as compreender e de se reconhecer nelas 
— mesmo sem o admitir. 

Para que a ligaça o entre personagem e espetador funcione, na o basta "ter talento". E  preciso 
instinto, coragem, atença o, intelige ncia, generosidade, respeito, muita curiosidade e, 
sobretudo, empatia — tudo o que este jovem elenco tem de sobra. O filme tudo lhes deve. 
 

Miguel Sales Lopes 


